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(Terceira suposição para resolver algumas dúvidas) 
 
Algumas proposições são sobre o presente segundo a palavra e segundo a coisa (secundum 

vocem et scundum rem). Para essas proposições é universalmente verdadeiro que toda a 

proposição verdadeira sobre o presente  tem uma proposição <correspondente> sobre o passado 

necessária, como nestas: «Sócrates está sentado», «Sócrates anda», «Sócrates é justo» e 

semelhantes.  

Outras proposições são sobre o presente apenas segundo a palavra e são equivalentes a 

proposições sobre o futuro, porque a verdade delas depende da verdade das proposições sobre o 

futuro; e nessas não se verifica esta regra verdadeira «que toda a proposição verdadeira sobre o 

presente tem uma <correspondente> necessária sobre o passado». E isto não é de admirar, 

porque há proposições verdadeiras sobre o passado e sobre o futuro que não têm nenhuma 

<proposição correspondente> sobre o presente, tal como estas «o branco foi preto», «o branco 

será preto», que são verdadeiras, enquanto a sua <correspondente> sobre o presente é falsa, 

como esta «o branco é preto». 

[trad. JM] 
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